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Cenáriodeisolamentosocial impôsavirtualizaçãodosatendimentosecriou
obstáculosparaabuscadedireitospelapopulaçãomaispobre. Entreosdefensores
públicos,maisde90%avaliamqueapandemia impactouoacessoà Justiça P.2E3
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Acesso
impactado

DESTAQUE

A
pandemia deCovid-19 tem tido
impactosnaatuaçãodediferen-
tesprofissionais juntoapopula-
ções vulneráveis, chegando a
afetar, inclusive, o acesso à Jus-
tiça. Somada a diversas fragili-
dadespré-existentes,avulnera-
bilidade digital impõe desafios
aquemacompanhadepertoes-
sas pessoas e é, por vezes, res-
ponsável pela garantia dedirei-
tos.Éocasodosdefensorespú-

blicos, que trabalham junto a
essespúblicos equeenfrentam
empecilhos para adaptar os
atendimentos com restrições
impostaspeladoença.
Pesquisa realizada pelo Nú-

cleo de Estudos da Burocracia
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV) buscou entender como
osdefensorespúblicos avaliam
os impactoscausadospelapan-
demia não apenas no trabalho
realizado como nas repercus-
sões disso sobre os assistidos.
Dentreos 530profissionais das
Defensorias Públicas estaduais
e da União ouvidos pelo estu-
do, 92,6% consideram que o

acesso à Justiça foi impactado
pelapandemia.
“Queríamos entender como

o defensor foi afetado e como
isso impactou na atuação dele,
porque ele precisa trabalhar
com um público vulnerável.
Então, uma atuação limitada
podecomprometer aefetivida-
dedoserviço”,dizGabrielaLot-
ta,professoradaFGVecoorde-
nadora do Núcleo de Estudos
da Burocracia. Isto envolve as-
pectoscomoosuporte tecnoló-
gico para o trabalho e a saúde
mentaldosdefensores.
“Quem disser que passou

poresseperíodoincólumeesta-

GARANTIA DE DIREITOS
+
COLETIVO
Alémdosatendimentosindividuais
realizadospelosdefensorespúblicos,a
instituiçãotambématuaemtemasvoltados
paraocoletivo,comoareivindicaçãopor
políticaspúblicasparacomunidadesou
mesmoparaapopulaçãodemaneirageral.

INICIATIVAS
ADefensoraGeraldoEstado,Elizabeth
Chagas,destacoualgumasmedidasdas
quaisaDefensoriaparticipoudadiscussão,
comoodebatesobreavoltadasaulas
presenciaisalémdereivindicações
relacionadasàproteçãodecomunidades
indígenas,porexemplo.
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vaanestesiado”,afirmaapresi-
dentedaAssociaçãodosDefen-
sores Públicos do Estado do
Ceará, Amélia Rocha (Adpec).
O estudo realizado pela FGV
avaliouque74%dosentrevista-
dos sentiram consequências
negativasnasaúdemental.
Isso vem sendoumapreocu-

pação da Adpec, completa Ro-
cha. “Ninguém vai à Defenso-
ria Pública se não estiver com
um problema. Nesse sentido,
um dos maiores desafios é li-
dar com tantasmudanças e es-
tar bem para prestar o serviço
(do órgão) e acolher angústias
dosassistidos”, ressalta.

Vulnerabilidade
Omaiordesafio temsidoacon-
tinuidadenaassistênciaapúbli-
cos vulneráveis com o atendi-
mento sendo realizado de mo-
do remoto, principalmente
pormeiovirtual. A situaçãoex-
pôs, em todo o País, a vulnera-
bilidadedigitalqueatinge,prin-
cipalmente, populações mais
empobrecidas.
“Partedaspessoasquepreci-

samdeumserviçodependedo
atendimento presencial”, lem-
bra Lotta. Ela cita como exem-
plo mulheres em situação de
violência doméstica, pessoas

emsituação de rua, alémde fa-
miliares de pessoas em priva-
ção de liberdade. “Esse públi-
co sente o efeito na dificuldade
de acessar o defensor e o servi-
ço, emqualquer fasedeatendi-
mento”.
Defensora Geral do Estado,

Elizabeth Chagas relata que es-
sa foi uma das preocupações
naadaptaçãoda instituiçãoain-
da no início dos trabalhos re-
motos. “Tivemos que ter uma
estratégia diferenciada, por-
que nós não poderíamos mais
estar próximos dos assistidos
comogostaríamos”,diz.
Assoluçõespassarampor ini-

ciativas tecnológicas para
quemtemacessovirtual, como
criação de novos canais de
atendimento,aexemplodode-
senvolvimento de um assisten-
te virtual para o site – que foi
adaptado para ser mais usual
paracelular –edeaplicativoes-
pecífico para assessoria. Mas,
segundo ela, também houve
ações para tentarminimizar os
efeitos para aqueles que não
têmacessoàs tecnologias.
“Colocamos uma unidade

na Defensoria Pública. Se o as-
sistido vai realizar umaaudiên-
ciapúblicaenão temesse aces-
so, pode ir até lá e participar”,
exemplifica Chagas. Existem
tambémalternativasdeatendi-
mentopelo celular. “Quando a
gente começou a pandemia, a
primeira coisa que fizemos foi
divulgar estes números telefô-
nicos”, lembra a supervisora
doNúcleo de Enfrentamento à
Violência Contra a Mulher da
Defensoria Pública (Nudem),
JeritzaBraga.

Judiciário
Asmulheres vítimasdeviolên-
cia são um dos públicos que
preocupam a Defensoria, já
que as denúncias foram difi-
cultadas durante a pandemia.
“As mulheres têm dificuldade
de ter esse acesso. Nós liga-
mose elasnãopodematender
porqueoagressor está ao lado
ouelas não têmtelefone”, afir-
ma. Braga aponta que a
subnotificação de casos, que
já era problema, se agravou
duranteeste período.
“A dificuldade causada pela

vulnerabilidade digital ocorre
no Brasil inteiro. E não só na
Defensoria,mas emoutros ór-
gãos do Judiciário”, ressalta.

Contudo, a possibilidade de
outros contatos além do pre-
sencial também traz benefí-
cios. “Apesar da distância,
nós temos uma proximidade
e uma frequência de diálogo
maiordoque antes”, explica.

Demanda
As dificuldades para adaptar a
rotinaàsrestrições impostaspe-
la pandemia foram acrescidas
ao aumento de demanda pelo
atendimento da Defensoria.
Questões relacionadas, por
exemplo, ao auxílio emergen-
cial e ànegociaçãodedívidas ti-
veram aumento no momento
de calamidade pública. “Exis-
tem grupos que ficaram mais
vulneráveisnesse instante.Pes-
soas que não eram público da
Defensoria, mas passaram a
ser”,afirmaGabrielaLotta.
No Ceará, desde abril, foram

mais de 183mil atuaçõesdaDe-
fensoria Pública do Estado, en-
tre atendimentos, audiências e
outras iniciativas. Em julho,
houveumaumentode 147%de
atendimentos em relação a
abril, aponta Chagas. “A cada
mês, temos inventado novas
formas de atendimento, trazi-
donovasideias”,completaade-
fensorageral.Elaafirma,contu-
do, que muitos desses avanços
têm sido possíveis “mais pela
vontade” dos profissionais da
Defensoria.
“A pandemia afetou o cus-

teioda instituição”, relataEliza-
beth Chagas. Segundo ela, 91%
do financiamento do órgão
vem do Fundo de Aparelha-
mento da Defensoria Pública
(Fadep),queé formadopelaar-
recadaçãodeestabelecimentos
como os cartórios – que foram
fechados durante semanas por
decretos estaduais e também
municipaisnoCeará. “Tiveram
coisas que não tivemos como
custear. Mas nem por isso nós
deixamosdeavançaremnovas
alternativasparaapopulação”,
enfatizaadefensorageral.
Amélia Rocha, presidente da

Adpec, afirma que a pandemia
expõe necessidade de mais in-
vestimentos na Defensoria Pú-
blica. “O atendimento aumen-
tou,masademandaaumentou
também. Se a pandemia au-
menta a desigualdade, para
conferiracessoà Justiçaépreci-
so aumentar o investimento na
DefensoriaPública”.

Assim comooutros órgãos
públicos,a Defensoria
Públicado Estado do Ceará
tambémplaneja a volta
gradualdo trabalho
presencialda instituição. A
primeirafase estáprevista
parater iníciono dia 24 de
agosto,coma retomadade
25%dosprofissionais de
cadasetorda Defensoria.
Todanova faseserá
avaliada.
Apesarde que,nas
primeiras fasesde retorno,
atendimentossó possam
serrealizados casonão seja
possível fazê-los
remotamente,aretomada
deveser acompanhadapela
implementaçãoderecursos
tecnológicosnarotina.
“Istosó vai aumentaro
númerode pessoas
atendidas.Aliar oque foi
desenvolvidode tecnologia
nesses trêsmeses para
poderatender essa
necessidade”,afirma
ElizabethChagas.Entre as
vantagenscitadaspor ela

do atendimentoremoto
estáo alcancede
populaçõescom
dificuldadedechegar à
sedefísicadaDefensoria.
“Antes,com oatendimento
apenaspresencial,
populaçõesdedistritos
maisdistantes,por
exemplo,nãochegavam lá.
Nãotinham acessopor
contadadistância,mas
conseguempormeio da
tecnologia”,explica.
JeritzaBragaconcorda que
novas alternativasao
atendimentodevem
contribuirmesmo quando
houvera voltadefinitiva do
presencial.“Algumas
mulherestêmdificuldade
delocomoção,porquenão
têmsequero dinheiro do
ônibus, ouporque
trabalhamem horário
comercial”, relata. “O
melhoré o contatofísico,
masas ferramentas
tecnológicaspodem ajudar
emcasos específicoscomo
esses”,afirma.

348
DEFENSORESPÚBLICOS
NOCEARÁ
Atualmente,oEstadocontacom
348defensorespúblicos.Onúmero
dosprofissionaisvemaumentando
nosúltimosanos,masnãoteve
acréscimoduranteapandemia

42
MUNICÍPIOEMQUEOS
DEFENSORESATUAM
Apesardeseremnecessáriosem
todooterritóriodoCeará,os
profissionaisdaDefensoriaPública
estãopresentesemapenas42dos
184municípioscearenses

DESTAQUE

Retomadado
atendimento
presencial

AoafetaracessoàJustiça,pandemiaexigealternativasdaDefensoria
Avirtualizaçãodosatendimentosapresentoudesafiosaosprofissionaise
tambémimpôs limitaçõesapessoasemsituaçãodevulnerabilidade,mas
tambémmostrounovoscaminhosparaampliaropúblicoassistido


